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IEXCERIPTO DA JLEIT ElLEITTORAli~ 
Art. 114.º Os parochos, fnnccionarios e mais pessoas, a que se refere os dois artigos antecedentes, no caso de prestarem falsas declarações, incoL·rerão na pena de 

suspensão temporaria dos direitos politicos e na de prisão alé seis mezes. 
§ unico. Incorrerá na pena de suspensão o escrivão de fazenda que omitir o nome de qualquer contribuinte nas relações que é obrigado a fornecer para a organi

sação ou revisão do recenseamento eleitoral e, caso de reincidencia, será demittido. 
Art. 121 Todas e quaesquer pessoas parlicularPs on auctoridades, ás quaes, inctividual ou collectivamente, seja imposta por esta lei alguma obrigação, se deixarem 

de a cumprir, incorrerão na multa de 40;5000 a 100~00') reis, quando outra pena não seja comminada por alguma disposição especial d'ella. 
Art. 123. Todo aquelle que, lt>ndr) perdido o direito de rntar por algum dos motivos indicados n'esta lei, votar não obstante isso, será punido com a pena de prisão 

de quize nías a tres rnezes e muita de 101)000 a 50~000 reis. 
Art. 12~. Todo aquelle que votar e10 qualquer assembleia eleitoral, quer seja em virtude de uma inscripção obtida illegitimamente pelo modo previsto no artigo 122, 

Quer seja tornando falsamente os nomes e as qualidades de um outro eleitor inscripto, &erá punido com a pena de prisão de u,m mez a um anno e multa de 20~000 a 
100,~ooo reis. 

~ unico. Será punido com a mesma pena todo o cidadão que se aproveitar de urna inscripção rnultipla para votar mais de uma vez. 
A1t. 123. Todos aquelles que falsifict- t...m ou concorrerem para que seja falsificado o escrutinio: acceitando listas declaradas illegaes por esta lei ou contando os votos 

que aquelles contiverem; pondo ou consentindo que se ponha nota dé de::;carga em eleitores que não votaram; introduzindo illegalmente listas na urna, tirando ou sub
stituindo as que n'ella tiverem sldo legalmente lançadas; trocando na leitma das listas o nome dos votados. ou diminuindo votos a uns, e accrcscentando-os a outros 
no acto de os assentarem; ou falsificando por qualquer modo a verdade da eleição, serão punidos, em qualquer d'estes casos, com a pena de prisão não inferior a 
dois annos e multa de 200:000 a 1:000~000 reis. 

Art. 129. Aquelles que por via de noticias falsas, boatos calumniosos, promessas ou quaesquer outros artificias fraudolentos, surprehenderem ou desviarem vo
tos, determinarem ou tentarem determinar um ou muitos eleitores a abster-se de votar, um ou muitos portadores de actas a deixar de cumprir as obrigações que 
lhes são impostas por esta lei, serão pnnir!.os com multa de 20~000 a 200,)000 reis. 

§ unico. Se o delinquente for emprPgado publico, a pena será, além da multa, a suspensão de direitos polilicos de um mez a um anno. 
Art. 130. Aquelles que, por vias de facto, violencias ou ameaças contra um eleitor, fazendo-lhe receiar algum darnno para a sua pessoa, ou fortuna, o deter

minarem ou tentarem determinar a \Otar ou abster-se de votar, influirem ou tentarem influir sobre o seu voto, serão punidos com pena de prisão de dois mezes a dois 
annos e multa de 20ô000 a 200~000 reis. 

§ 1.0 Se as vias de facto e violencias for{$.m taes qne mereçam pena maior que o maximo aqui ·estabelecido, ser-lhes-ba essa pena applicada. 
§ 2.o Se o delinquente for funccionario publico, a pena será de prisão c!e dois mezes a dois annos e suspensão dos direitos politicos até tres annos. 
Art. 133. Todos aquelles que, por via de tumultos, vozerias ou quaesquer outras demonstrações ameaçadoras, pretenderem ou tentarem pertmbar as operações da 

assembleia primaria ou de apuramento. ou attentarem contra o exercicio do direito eleitoral ou contra a liberdade de votar, e bem assim todos aquelles que em tu
multo tentarem entrar com violencia na assembleia eleitoral. com o fim de impedir a eleição de qualquer cidadão, ou de impôr a de um outro, serão punidos com a 
pena de prisão de seis mezes a dois arrnos e mulla de 1006000 a 500;),000 reis. 

§ unico. Se os delinquentes forem armados ou se o escrutinio for violado, a prisão não será inferior a dois annos e a multa será de 200,)000 a 1:0ooaooo reis. 
Art. 134. Todos aqulles que, durante a reu'iào das assembleias elitoraes primarias 011 apuramento, insultarem ou violentarem a mesa, ou lhe faltarem á devida obe-

diencia, insultarem ou violentarem alguns dos membros da a::>sernbleia, serão pnnidos com a pena de prisão de tres mezes a dois annos e a multa de 50;)000 a 500'5000rs. 
§ 1.0 Se o escrutínio for violado, a prisão não s~rá inferior a doi<: annos e multa será de 2006000 a 1:000-5000 reis. 
§ 2.~ Se as violenc!c: forem t.aes que rn,-"reçam, @ela legislação commurn, pe1• t ma;or. ser-lbus-ha essa applicttda. · 
Art. 142. Todas as contravenc:ões e delictos. qt~e ofienderem as d.isposiçf t'i:> d'e~ta lei ou o direito eleitoral e o exercicio d'elle, com prehendidos nos diversos artigos 

d'este capitulo, serão sempre perst>gnido.,,,, peran~e os tribunaes competentes, pelos respectivos agentes do ministerio publico, e tambem o podem ser por qualquer elei
tor inscripto no recenseamento, instaurando-se o processo devido segunllo a legislaçào em vigor. 

A FEBRE 
·~ 

q· · .. m accelerado mo
vimento febril se ge
nera hsou pelos es· 

<;-;r piritas politicos da 
nossa terra. 

A febre a uns anima e 
]eva ao delírio; a outros a
bate e deixa na prostração, 
sem coragem para suppnr
lar og embates d'urna no
va lucta de resultados mais 
que problemalicos. 

Se não somos do nu
mero dos primeiros tam
bem não pertencemos ao 
d'aquelles que se deixam 
dominar pelo terror ou pe
lo desanimo. 

c:Luctar até morrer» tem 
sido a noss.a divisa, atra
vez de todas as vicissitu
des da nossa existencia. 

Hontem por uns, hoje 
por outros, mas luctar sem
pre com denodo e abne
gação sem mira em inte
resses mesquinhos, proxi
mos ou remotos. 

Ha quem nos accuse de 
handeados? 

Mas nãoinos accusarão [jque teremos de nos defen
de ~endidos,\ não ?ºs accu-

11
der dos ataques, d,as baias 

sarao de mercadejar com a e dos apodos d aquelles 
honra do nosso mister o mesmos que estiver a m 
provento que \poderiamos comnosco. 
ler auferido, cc':mo prémio Eis o que na conjun
vilipendioso dos n~1_ssos ser- ctura actual, conjunctura de 
viços. ' .. lucta accesa por vís pai-

A nossa febre é pois . ~ xões e interesses pessoaes, 
febre moderada d'um com-" .s~ nos offerece declarar, 
batentente que não se en- aÜfff.tamente, desassombra
fileira assalariado por pro- dam~,~te, sem temor dos 
metlimentos nem entra em arreme'{lsos e das amea· 
fogo com armas que tra- ça~ dos~\a,dversario_s, para 
gamo estygma do despre- edificação \do [JUblico que 
zo e da infidelidade. nos lê. -.... .. , 

Combatemos por conta Que o publi~f~ n'este pe-
e risco proprio, tendo na riodo de agitaçãV? politica e 
alma o mesmo ideal de jus- de cantatas feme~idas, não 
tica e verdade, que n'um ou se deixe illudir d' ~s~as LÔAs, 
n' outro campo político pó- que os chamados \amigos 
de realisar-se. do governo leem er~ volta 

Abandonamos amigos d'uma personalidade d sco
que nos Lrahiram e campa- nhecida, sem influenc· a e 
nheiros que hoje nos ata- sem nome político, ap n
cam. Desprezamos todo es- tando-a para nosso fut ro 
se passado de lucta em prol representante em côrtes. 
d'uma causa que caducou, A febre da ~anan ia 
só ser ida por aventurei- fêl-os delirar, s 
ros e especuladores, que do governo. 
ainrta hoje a invocam para Ddü antes, 1Jão sabe 
servirem seus sordidos in- o que dizem ou dizem 
teresses, e iuiciamos uma que não sabem. Ora ,z·o
nova phrase de vida, em mettem o que não tem, ogo 

ufanam-se do que não fize
ram e quando não promet
tem nem se ufanam é por
que machinam algum at
ten tado contra a justiça e 
a moralidade. 

zelador mu'nicipal gratuito para mui· 
tar os progressista de preforencia a 
outros. 

Amor com amor se paga. 

R[DE ELEITORAL 
Nós que os conhecemos O candidato governamental por 

nem lhe damos o nosso a p- , este circulo, que é filho da Povoa e 

Poio nem os deixaremos ro:tanto «sabe pescar», acaba de 
. , . • deitar um lanço aos pescadores-vo

viver, como ate aqm, a vi-
1 

taotes d'aq11elles reinos, d'11ma ma-
da desrearada de senho- oeira muito astuciosa, que mostra 
res absol~tos. bem as ar~i~anhas de que os senho· 

S f b d l 
. _ res da pol1t1ca se servem para enga-

e a e re as e eiçoes nar 0 Zé. 
os faz delirar, a nós não em- A nomerosa classe piscatoria da 
baciou a vista nem assom- Povoa, gente laboriosa e sympathica, 
brou 0 animo· deu-nos tal- tie!lde _ha u:uito reclamav_a contra_ 0 

' excesmo ngor das medidas sanita. 
vez mais vigor para com- rias postas em pratica pelo actual go-
baler iniquidades e tropQ- vemo, as qoaes tolheram a liberdada 
lias. da pesca em toda a costa, prejudican· 

Os homens do poleiro, que se 
dizem «amigos do governo• por gra
tidão, mas o qoe el ies são sabem-n'o 
todos, veem-se em palpos d'aranha 
para angariar « votinhos », seja como 
fôr. 

Agora já se servem das postaras 
municip~es para ameaçar uns e alli· 
viar outros, conforme a côr da po· 
bre victima. 

Quem os ensina, porém, aos das 
multas e à Camara, é o snr. Aran
tes, de Fonte· Bôa, que é mais rijo 
que todos os galopins neo-progres· 
sistas. Nós lambem vamos fazer de 

do coosideravelmente e especialmente 
os poveiros. 

Ora, como a pretenção dos pes
cadores não só da Povoa ffi3S lambem 
<lo resto do lilloral visinho do Porto 
estivesse em via de ser attendida, Já 
porque era justissima, já porque gran
des influencias se interessavam em 
favor d'ella, junto do Inspector dos 
serviços sanitarios, Dr. Homem da 
Vasconcellos, o candidato governa
mental aproveitou o ensejo de visitar 
a • Lysbia amada>, por onde flanou 
pacalamente alguns dias, talvez remi· 
rando o palario das côrtes, seu sonho 
doirado, e d' ali mandou aos seus con· 
terraneos om telegramma, annunciao
do-lbes pomposamente ô attenção do 
pedido, isto é, a permissão de atra"'. 
vessar e pescar na zona suja. 
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Os progressistas da terra, qne 
a~uardavam o mnmeoto de fazer alar
de, começaram de entoar louvores 
que não pertencem oem cabem ao 
tal candidato, tuclo com o fim de ca· 
ptar calguns votiohos• de que ~anto 
carMem, apezar de terem o qoe110 e 
a faca na mão. Sairam os apanigua
dos para a rua e levantarem vivas e 
a queimarem foguetes, em honra do 
acontecimento fazendo um tal estar
daH13\iO que os pescadores já oão sa
lrnm se hão-de encornmeodar-se ao 
Santo Aotnnio de Lisboa, se ao «san
to milagreirn» da soa terra ...• 

Uma grande palhaçada, afioal de 
contas. 

o mais bonito e que os progres
sistas rá do concelho já cantam de 
cleri,go, porque sentem as costas quen
tes com os hypolhethicos milagres do 
deputado que ha-de ser, se os rege
nerailores deixarem ... 

O lanço foi bem calcnlado, não 
resta duvida; o qne nos deixa dovidas 
é se a colheita dos votos compensa
rá tanto barulho e tanto ridículo. 

~ó nos resta felicitar os sympa
thicos pescadords da Povoa, irmãos 
gemeos dos da nossa terra-para nos 
servirmos da imagem rhetorica do 
candidato progressista - pelo feliz 
resullado qu~ obtiveram, e ao mesmo 
tempo lastimal-os, porque cedo come
çam a ser luclibriados por um candi· 
dato sem prestigio algum nas regiões 
officiaes. 

AO PROGRESSO 

Quem hade extranhar as suas 
camabilidades zoologicas?• 

Nioguem. So se forem os rege
neradores, que esses é que sabem 
como é qoe os lá de casa lhe lam
biam DS mãos no tempo qoe o chão 
dava uva~. 

Ora nós tambem coobecemos 
muito bicho de pêllo birio, que não 
moda de pelle por que não ha qoem 
lh'a compre. Outros ha que passam 
por muito firmes e afinal tem sido 
umas perfeitas ventuiahas, estando 
sempre do lado de onde sopram os 
,entos. 

Emfim, •bichos de tanta casta e 
côr> alio tem classificação passivei, 
a não ser que não fiquem de cam· 
bolhada ca1alogados ao vasto gru
po dos parasitas-animaes tão ter
ríveis que são elles os que produ
zem as maiores epidemias ..• 

Isto não é por lhe querer mal 
d'especie alguma. Antes lhe fazemos 
o favor de o toroar conhecido no 
muodo, onde o collega, afioal, oão 
passa d·um aoimalsinho lnvesivel e 
chato. 

Nós agradecemos ao prégador o 
generoso offerecimeoto da têta mu
nicipal; mas não aceitamos, pois não 
queremos tirar a vez a quem mais 
necessita d'ella. 

Acuda aos de casa e jã oão faz 
pouco. 

Não somos invejosos nem egois
tas. Desejamos apen:is que a edili· 
d ade deixe de ser .arma polilica •, 
p:ira cuidar mais dos filhos ligitimos 
do muoicipio, que são todos os es
pozendenses. e sobretodo para acu· 
dir às oecessidades publicas da séde 
do concelho. 

Foi isto o que pedimos e é aio· 
da o que reclamamos, não como or
gão de qualquer partido mas como 
orgão do publico, a qoem servirn(ls. 

Se ao orgão da ediliJade desa· 
grada este modo de falar, nós te
m s a declarar-lhe, se é que aioda o 
não declaramos, que, assim como 
~ivemos até aqlli sem os favores das 
vereações pass2das lambem conti
nuaremos a viver sem incommodo, 
com o rancor da Camara actoal. 

Mas o orgão estafa toda a velha 
rbelorica de Frei Tbomaz para de
monstrar que é o «despeito e as pai
xões roins que nos movem a acas· 
tellar calnmnias e insidias contra os 
ad~ersarios1d Isto já não é nm lo· 
gar commum de rhetoricas; seria 
um ctruc• de polemica com ali,, im 
nlor, se não tratasse d um Frei Tbo· 
maz, vestido com a mortalha espe· 
eia\ do Sampaio da Revolução, 

Ora valha-nos D~as. 
Então onde está o despeitf) e 

onde estão as calumnias? 
Não oos serà permiiido critirar 

os actos d'esta edilidade,ceosuranclo
os quando sejam dignos de censora? 
Ou entende ~,rei Thomaz qoe todos 
oós somos obrigados a incensar os 
blasooadores de austeridade e recLi· 
dão? 

Se assím pensam os homens da 
edilidade enganaram-se, porque a 
nossa mis~ão não é adular. Repu
gna ao nosso caracter semelhante 
mister. 

Não regatearemos louvores á 
Camara quando ella, pelos seus a
ctos, as mereça, 

Até boje se alguem da Csmara 
os merece, não é a colletiviJade, 
mas um dos seus membros, qoe, 
pela altitude iodependante e jnslicei· 
ra, por vezes violenta, que tem as
sumido no seio da propria vereação, 
contra as illegalidades ali romrnet
tidas, vem captando os justos eoco
mios de lodos os homens illustra
dos e imparciaes· 

Isto não é calumnia nem iosidia; é 
um facto do domínio publico. E não 
julgue Frei Thomaz que o fomos rtl

buscar por vias particulares, tra· 
zeodo·o para aqui, como argu
mento c2villoso de querer depreciar 
a edilidade. 

A gente illustrada na nossa ter
ra tem, por mais qoe uma vez, as
sistido aos conflictos publicos d'um 
só edil contra toda a corporação e 
tem feito as mais honrosas apre· 
ciações ao iodomavel caracter do ve· 
reador, qoe não se curva a imposi
ções partidarias. 

Ora se a edilidade tem no pro
prio seio o germem da discurdia, 
para qne não ataca de preforencia 
o mal ioteroo? 

Quer-nos parecer que o polemis· 
ta ou tem de mudar de espora ou 
então arrisca-se a um d'estes formi· 
daveis trambolhões. que ficam me
moraveis na bisLoria das polemicas 
celebres. 

A Edilidade 
O orgão da Gamara continua a 

iovestir contra nós, porque deixa· 
mos do fazer côro com os thoribulus 
que a incensam para fios qu11 toda a 
gente da oossa terra conhece de so
bejo. 

D'esta vez o articulista depnase· 
aos um grande pregador de moral. 
Mas é como Frei Thomaz: se bem o 
diz melhor o faz. 

Para provar que a Camara actual 
é, como as antecedentes ou mais do 
que estas, uma edilidade esteril em 
tudo que seja «progresso material e 
moral d'Espoz.ende • e •que nenhu
ma actividade tem desenvolvi do, se
não a de bem servir os ioteresses da 
« egrejioba » politica a qoe pertence, 
não é preciso recorrer á • logica dos 
mappas, mas sim ao que se tem vis· 
to e ao que se \'ê. 

E o que é que se tem visto? 
l\luito palavreado e neohumas 

obras. A contradicção plena e formal 
da epigraphe do orgão. 

Verba et non res. 
Qaaodo a noticia do « andaço do 

Porto» alarmou todo o paiz e deixoo 
em apuros este malfadado governo 
que nos rege, a população espozen
deose pedin agua. 

Estava no seu plenissimo direito. 
Pediu agua potavel em sub.:;Litui· 

ção d'esse perigoso vehiculo de in
fecções e epidemias - a agua dos 
poços. 

E o que fez a edilidade? 
DesenTolveu a maxirna activida· 

de em tapar os rombos deixados pe
las Tereações transactas, que essas ê 
que eram as culpadas da estiagem da 
fonte municipal. 

fonta mnnicipal não é filha da «pes· 
te bubonica • nem esta é parenta se
quer t1a Gamara d'Espozeode; mas é 
lambem verdade Qtltl as Gamaras 
existem para altbnder e acudir as 
necPssitlades publicas e muito espP.
cialmente aos interesses da Saude 
Publica. 

Não o q11ér assim o orgão da Ca· 
mara, porque, entende que em pri
meiro lo~ar está a assislencia ás 
•mães infelizes e aos abandonados da 
fortuna. 

Nós temos a lembrar ao articu
lista do orgão que não lhe acceitamos 
o olierecimento, porqoa não quera· 
mos tirar a vez a outrem, qne mais 
necessite de saciar a fome. 

Os artigos da Lei eleitoral de 
2G rte Julho de 1899 que publi
camos na primeira pagina mos
trando bem as immcnidades 
que garantem o livre exercicio 
do direito de votar. 

Publicamol-os para mais facilmen· 
te chegarem ao conhecimento de to
dos os eleitores d' este concelbo, n'esta 
occasião tão opportuoa em que estã 
aberta a lucta e o partido progressis
ta pretende angariar votos para o seu 
candidato por meio de violencias e 
ameaças que se succeclem aos em· 
bostes e arteirices em que elle é tão 
fertil. 

Começam pela promessa de pin
gues benesses, passam a ameaç:i de 
multas e processos crimes e por ulti · 
mo reduzem-se a affirmar-não faz 
mal o parocho não os reconhece e 
por is5.0 não votam. . 

Mao grado os eleitores vão dizen
do que só &creditam nos despachos 
depois de os verem publicados no 
Diariti, do Governo, pois que já lhe 
prome Ileram so 1emnemeote nas on
lras eleições e faltaram, e que a res
peito d' estrad~ das Marinhas para 
Goios umas pedras que lá se mandi1· 
ram q oebrar e que faziam parte do 
ÍÔJO que v~dava a entrada a aoimaes 
no adro da egreja d'aquella fregLrnzia 
oão passun de bandeirolas eleitoraes, 

Real bambochata por conta dos 
monic1pes! ... 

Os nossos eleitores qoe se virem 
ameaçados ou de qualquer forma per
turbados no livrP. exercicio do seu 
voto é sb dirigirem·se a esta redacção 
quFJ a expensas nossas lhes faremos 
vêr que aqnelles artigos da lei eleito
ral não são lellra morta; estamos re
solvidos a costear 2s despezas de todo 
o processo como de p~rltl para fazer 
vingar o seu direito e castigo dos ga
lopios io(ractores. 

N'esse dia é qoe as unhas do tio 
Mané! ficam de lato pesado. 

Como não pódem vencer, querem 
roubar. 

Não! nunca! 
Como dizia o abbacial Alpoim. 

~~C-t

•ReVJsta colmbrãi> 
Com este titulo vae começar a 

publicar-se brevemente, na lusa A· 
thenas, uma interessante revista aca. 
demica, de cnja redacção fará pârLe 
o nosso brilhante collaborador e 
presado amigo Fraocisco Alexandri
no da Silva, lalentoso quartanista de 
Direito. 

Faze:nos votos pelo :ippareci
men!o da •Revista Coimbrã., 

P.lnLA MANTEIGA 
O P1MPOLUO notifica que olo ge

roa oem pariu :as taes iosolencias 
contra o nosso correspondente. Lá 
que as gerasse não affirma mos, 
porque não vimos; que as paria não 
resta duvida nenhuma a quem leu 
o apontoado. Do parto sb ficaram 
as secnndinas no ventre do cPro
gresso1>, as quaes só a .• forceps• 
lh'as poderá arrancar o nosso cor
respondente M. da Rocha, se é que 
não 1 he treme a mão de parteiro. 

O' collega, limpe os labios, que 
os tem besuntados de gordura .•• 

DR. LUIZ 
DE MAGALHAES 

sobr e ser immoral por devassar o . E' ~andidato da. opposição o Dr. 
adro oncte existem sepulturas. Luiz Cypriano Coelho de Magalhães. 

Este nome por de mais conhecido 
Desbravadas as trapaços eleito· no mundo das letras e-o tambem napoli-

raes pelo conceito que d' olles forma tica apezar de não estar filiado em par-
d f d tido algum. 

O publico, <'UWpre·DOS . e eo er OS . Homem de bem, abastado proprie-
nOSSOS eleitores das balôfas ameaças tar10 em Villa do Conde, antigo Gover
e torpes viol encias. nador Civil d'Aveiro, já/ na passa.da le-

E esteJ· ~m certos de qoe o Paro· ;i-islatura representou di~namente em côr
tes a Povoa de Varzim que nada teve que 

cho de V1lla Chã ha de coofessar os arrepender-se da sua adertada escolha. 
re11eoaradores e o de Palmeira ha de Ahi por vezes fez ouvir (a sua voz em be-

D neficio do paiz e para v,erberar os esban-
recoo hecer os seus parochiaoos moí- jamentos da nefasta sitiiiação que nos go· 
to erulh>ra nã•l vutem com elle. Aquel· verna, sendo admiradGS por todos o sen 

1 · · • d' d 11ou fulgurante talento e 1.1. proficiencia com 
e Ja num 1a esta semana se neD que discutiu os neg~ios d'administraçào 

a confessar om seu parochiano porque publica, e revelando· e um orador fluente 
os parentes o oão acompanham na e- e de superior merec·mento. 
leição e teodo sido preverndo às6 ho· Este jornal ·~orno independente fol-

ga. por ter occrisião d'advogar a causa 
ras da manhã de que elle estava mo· d'um candidato tambem independente e o 
ribundo só à nooto se resolveu a coo· partido regcbe:i.ador local patrocina a sua 

eleição e rect""vmmenda o seu nome ao suf-
fessa 1-o depois d'instado perante tes· fragio dp1! eleitores d'este circulo. 
temnohas. . ·r-.'elle tcem estes povos um bom 

Este logo que o parocbiano lhe dey)lltado e os que forem proprietarios 
,/ um estrenuo defensor dos interesses da 

negue o voto diz lhe-pois não vota.r~a agricultura, estudos a que e muito dedi-
porque na assembleia não o reco~he- cado. 

13 d 1 - /0 , - Os seus merecimentos grangearam· 
ço. em mostra esta ec araça9, quao llie o favor e estima de· El-rei que refere 
cunscencios2s são as suas iofo,..ma c;ões como amigo este distincto publieista.. 
acêrca da vida e cotsame

1
s 1 de se os Os progressistas d'aq~i, certamen-

te por se arreceiarem do valimento do con-
freg uezes l! r tendor já quizeram fazer correr a biague 

Por exemplo a info1rmação qne de que sua ex.ª retirava o seu nome do snf
deu para o Semioar;· ·'CÍ'um seu paro· fragio dos eleitores d'este circulo para 

se propôr por Aveiro sem lucta, como lhe 
chiaoo. foi offerccido pelo ministro do reino, por 

Não se eng~n ,, olhe que todos o indicação d'El-rei. Não é verdade. Elle é 
ficaram conhece Bo. o candidato da. opposiçito por este circu-

lo <' embora lhes pese ha de ser-lhe con
Quem vae ucraodo e o galopim ferido o diploma de deputado. 

de S. Paio d'A 1tas José ílarbosa Vian· Vejam os eleitores progressistas -./ e em que triste posição se collocam, os 
na; DO 3CCWrdão proferido pela a- seus votos já estão a preço: e o Reitor 
mara Mun~·c· ai oa soa sessão de 4- do das das Marinhas despachado parocho da 

t b · t q e Foz do Douro, corno formalmente lhe pro-corren e re requerimen o em u metteram o Governador Civil do Porto e 
elle pede/ a isenção do imposto de 1 O o deputádo Luiz Jose Dias. sem o que 
reis em C~ada lilro de leite que fôr não galopinMa, e é o Dr. F. Lima des
veodido para a sua f~brica, onde diz pachado Delegado pam as ilhas. Depois 

1\ quem se querem dirigir? ao Tio Ma-
_, ist 1 qne essa iodustria muito coo- nel? Não-elle por indole e nenhum vali
tribue pa!'a a prosperidade d'agricul- mento passada a eleição não quer saher 
tura 'este coocelho, deve lêr· se _ do ninguem e para então só promette usar 

todos os botões do collete apertados. 

Velho systema da nossa politica. 
Cada um tral.t de declioar a res· 

ponsabilidade que lhe cabe, sobre o 
outro que o precedeu. 

visto que este galopim mnito (?) coo- E reparem que esee Tartufo im
tribu para a prosperidade do parti- portado das Marinhas para subscrever 

os actos da. mais odienta e baixa perse
do pr ogressisla n'aqoella freguezia. guição que o seu chefe manhosamente lhd 

Parocho de Belioho lambem suggere, terminados os 30 dias, finda a 
· suà missão de manequim e voltará ao 

apre .ôa nas suas praticas que os presidio como veio, porque terminado o 
seus votantes nãt1 pagHãO contribui· espcctaculo inuteis são os arlequins. 

E aqni està toda a moralidade de 
Frei Thocnaz. 

E' verdade que a estiagem da 

ção e trabalho e aquelles qoe já o Elle estiL apenas a sacrificar os pa· 
lizeram sera-o reembolsa·los [Jela Ca· rentes nas iLras da imbecilidade, quer ser 

u mau c é idiota. Um dia se baterà na al-
mara. barda po•· causa do burro. 

~leitores á urna pelo Dr. Luis de 
l.'tlagalhaes! 

~ 

Replica ... 
inoffensiva. 

Não é da ndole do jornalista 
que presa o seu nome e a soa di
gnidade trazer à loz da publicidade 
roupa «suja de fraocezes pouco iim· 
pos.• 

Que se illuda o publico enm a• 
res de sabichão, impingindo-lhe can• 
tatas :ilbeias; que se dê ares de poe• 
ta qoando todos conhecem a fdlsit!a· 
de taes producções; que se dê ares 
de millianario quaodo se não tem dez 
reis para tirar a sorte do passarinho; 
que se dê ares da importaocia quan. 
do a verdade é qne só tem a impor
taacia de andar à arreata do sea 
bemfeitor; qoe se adquiram luzes e 
conhecimentos por commiseração e 
depois se blasone de prestar rele· 
vaotes serviços a quem o amamen• 
tou, sem ser ama de leite, tudo is• 
so é o menos. ' 

o que e allameote pífio é refi. 
nadissimamente (relevem·nos o ad· 
verbio) canalha é que, ao cabo de 
tantos favores ao diabo, se assaque111 
calumoias reles e indecorosas aos 
protectores que levantaram um es• 
porio da sorte pelas orelhas, do lo~ 
daçal immuodo da piolhice e por 
vezes de dentro das grades da ca· 
dêa. O que é vil e revoltaote e pro. 
foodameole cynico é que um «em
pregado nosso», por que deixo.a de 
o ser, se arroje a alcunhar-nos de 
«canzeiro ... » 

E' o caso: Cbama-o antes que t'o 
chamem. 

Ora esse stal empregado>qaan.; 
do estava ao nossc; serviço, andava 
pago em dia e raro era o méz que 
não rdcebia adiaotadamente o seu 
ordenado, o qoe tudo demonstrara~ 
mos por documentos. 

Ouça o publico estas lamurias: 

«Vieira. Não queria incommo
dai·-te, não, mas presentemente 
sou ob1·igado a isso. P1·etendia. 
que hoje,• sem falta, me prestasses 
o obzequio ào envio da mensali
dade do mez c01·1·ente. Julgo que 
não ºpo1·às obstaculo n'isso, vista 
que estamos proximos do fim do 
mez. Alvaro Pinheiro.> 

Por aqui pode o leitor calcolar a 
affirmativa da calumnia qne nos 
lançam em rosto. Mas oão bastam 
as amesquinhas remonerações em 
dinheiro•. estipuladas de commnm 
accordo; tambem por lã andam bôas 
quantias pedidas a titulo de empres
timo, para occorrer a diversas con· 
veoiencias do cfidalgo•, as quaes 
ounca eotraram em desconto no or• 
denado e sobem ã bonita cifra de 
378340 reis. 

Para saldar estas cootas é que 
nós esperamos pelo dia de S. Bar
tholomeu, dia em que o diabo anda 
á solla, visto que e elle qoem lá 
nos tem juros e capital. 

Mais uma vez affirmamos qae 
das mensalidades, que pertenceram 
ao nosso «pupilo» até ao ultimo dia 
dos seus -relevantes serviços de es• 
criptor•, não lhe ficamos a dever 
uma de X; pelo contrario, pagamos• 
lhe muitas vezes adiantadameole e 
mais do que elle merecia. Senão 
leiam-se essas •provas• que elle, 
•grammatico de profissão•, deixoa 
em nosso poder, para qoe os leito· 
res do cCamaleão» as •revejam>: 

Vieira. Rogo-te o obsequio de me 
envia1·es hoje 500 i·eis, resto do 
mez "ltimo, e 500 reis por conta 
da mensalidade de maio, que hoje 
p?'incipia. E' favor que muito te 
agradeço. Pinheiro. 

Mais: Vieira. O Vianna e.c;tá 
em Tarroso. Como sabes não pos
so receber os 2{)500 do Chico e 
queria enviai· hoje os livros para 
o Brnzil. Não és capaz de me a
diantai· 31)000 1·eis? Eu auanjo 
o testo (1250 rs.}. Pinhefro. 

Ora qui teem os leitores o quan
to pôde a ingratidão d'este cfi~algot, 
qae, emcpanto esteve ao nosso pã<. 

'( 



I 
não d~ixava de lamber-nos as mãos 
e :indar amarrado à nossa casaca. 
comendo e bebendo e11 toda a par
te qoe nos encoutrassemos, a nossa 
cusla ou á custa dos nossos amigos. 

~las, além dos ordenados, e~le 
cpupilo• pedio-nos diversas qoan 
tias, que, como jà dissemos, sobem 
á importancia de 3 7 ~340 reis, como 
consla da nossa carteira de lembran
ças. Elle é que talvez não se recor
de jà d'estes favores, nem é de ad
mirar n'om e gramma ticn ~ie profls· 
sã 'l •, que nos assaca calnrnnias por 
se vêr a llma e pia> mais farla. 

Não que da latia do mea com
padr,e grande fatia ao afilhado. 

Nós é que esperamos p lo dia 
em que o diabo ande á solta pa
ra lhe lembrar-mos estes e mnitos 
outros miudes, onde o publico mui
to tem que appreoder. 

E para não alongarmos mais :i 

cantiga de boje. que já vae tomamlo 
'erreoo do que necessitamos para 
-Outros assumplos de m;;ior valia, 
tllrmin•mos dando ã estampa um 
docomeoto quó •um brazileir1JJ nos 
~nviou n'uma d'aquellas suas raras 
mas cadmiraveis• expansões de bi· 
lan1latle. 

E!ia ahi vae: 
JOSE 

Para pagar um tó-tó, 
-Sabes não sou bm:;;ilefro .. • -
Tens a attenção, e não dó, 
De me enviares dinhefro? 

Estoit mesmo'arl'eliado, 
-JJigo-t'o do comção.
Se és amigo dedicado 
~Mata-me a depenação. 

El6 não tenho uma de dez, 
E nem sequer rima em ontas. 
Quero meia quota d·uni mez 
E depois fa:;;emos contas. 

Pinhefro. 

Quer assim ou com mais mô· 
lho? ... 

N.B. Se alguem duvidar da au· 
lhenlicidade dos docnmentos acima 
\r;rnscriptos, pórle desfazer todas as 
d1n1uas visitando a redacção d'este 
j ,, na1, o ode estão pateotes os origi
naes desses docncnttolos. 

Jose da Silva Vieira. 

NOTA TYPICA 
Num grupo: 
-Quem é esse Silveira, candidato 

progressista? 
-Um bom frégaeg, diz um taber

neiro. 
-Mas é á minha custa, diz o pro

prietario d'um café. 

Quem não póde trapaceia 
Devolvendo intacta ao articulista 

a torpeza da mentira respondemos à sua 
juridprudencia indígena. 

Então a reclamação de Jose Mar
tins Mano em se que.próva que aquelle re
clamante não paga ao estado contribui
çiio superior a 1~000 reis com certidão 
do escrivão de fazenda d'onde apenas 
consta que a não paga Manoel Martins 
Mano, e justissima? 

Outro officio-justissima foi a sen
tença do integerrimo Juiz que a desatten
deu. 

E porque foi depoi essa sentença 
confirmada pela relaç:lo apezar de juntar 
documento com qua demonstrava que o 
José reclamante não pagava ao estado 
contribuição superior a 1$000 reis? 

Tenha paciencia, ou e justissima a 
reclamação ou a sentença que a indefe
riu e foi confirmada na Relacão. 

Nos tambem conhecemos os facul
tativos que passaram os attestados e 
francamente não sabemos qual d'ellcs 
nem qual das suas virtudos perigou n'es
te caso. 

o fundamento da reclamação e um 
EÕ o o meemo-o reclamado ser unico e 
exclusivo amparo do reclamante que es
tá absoluta e pergianentemente incapaz 
por doença de adquirir meios de subsis
tcncia. Nada importa que a doença seja 
a gôta ou ..• 

Ora as reclamações do recmmento 
teem de ser apresentadas durante o mez 
de março do e.nno em que o reclame.
do P. recru trdo e sõ o podem ser depois 
e dentro de praso 3 mezes quando 
o seu fundamento seja posterior a 31 
de março d'esse anno; apresentou-se pri
meira reclamaç'io em março e er.gunda 
em novembro, cada uma tem junta um 
sttestitdo medico dizendo que o reclamante 
está absoluta e permanentemente incapaz 
de trabalhar por doença. Essa incapaci
dade absoluta e permanente existia 
em março ou só existe agóra? Qual dos 
medicos se enganou? Qual das suas qua
lidades-honestidade de caracter ou pro
bidade •cientice. pe.ri.;ou? 

O articulista qne recebeu o favor
sinho mrlhor explicará e esperamol-o. 

Ou hem qne o pito é quente ou 

n PO :r() RRPOZENDRNSE . 
bem que o p!\I) é fresco, se é fresco n:to 
e quente e se ó quonte náo e frcsc,J, co
mo diz a cantiga se bem 1108 1·ecord:1mo~. 
.AguarJamos a decisão da reclamaç:'fo para 
dizer rqaiE, mas o collega tenha a ccrte
z:i de que com todas as suas argucias mio 
invali1laro\ o principio de quc-11011 bis in 
idem. e para miaor 1•ln.reza pc<le·sL~ ao bnr. 
8scrivào a quem foi distribuida a moderna 
re1·larnai;ão que logo no rosto dos autos 
lbe ponha o dístico de-2." cdiçJ.o corrc
cta e augrnent.ada. 

E' ci.:rto que nem o reclam~nte nem 
o reclamado sã, votantes nem tecm influ
encia pü.ra adquirir votos na sua fregue
zia, mas o collega vi>ja se póde espraiar 
se até esta villa e encontrar aqui algum 
parente que lhe dê o votinho mediante, 
já se sabe, a pro messa de ser attendida 
a reclam•1ção. 

Pelo amor de Deus entendamo-nos. 
E é por isso que o articulista diz 

que se ri e afinal torce-se. 
Por hoje basta. 

DescoJJerta 
Andam para ahi essas más-línguas dos 

regeneradores a dizer que quem ereou a 
Comarca d'Espozende foi o sr, Dr. Queiroz 
Ribeiro, como pretexto para a restauração 
da de Cerveira. 

Mentira! Nós, e müs não somos nenhum 
Arcbimedes, acabamos de descobrir que 
quem influiu poderosamente no animo dos 
estadistas José Luciano, Beirão e Alpoim 
foram os •pimpôlbos• cà da terra, uns 
graúlos que movem este mundo e o outro. 

Ora pois, deixem-se de «torpes calum
niail• que os homes tem todo o direito ao 
«VOtinho do ZC» para Se anicharem - a 
elles e á faro ilia. 

Calumnlas 
A cada passo encontramos esta pdavra 

nas entrelinhas «furracôres• do pimpôlho. 
Aquillo foi raio que lhes caiu lá pelo car· 
denho. 

Não que as verdades são amargas ••. a 
o «peditorio• não lho3 corre á feição. 

A' bon eoteodeur ... 
O diabo do pimpôlho até já falia a lin

gua da ama. . • Aquillo foi pbrase que 
agarrou a dente, não ha que vêr. 

A.dieu, petit cnfant! 

Uma pergunta íngenna 
Ha quatro mezes que a digna auctori

dade administrativa. enviou uma circular 
aos parochos d'este concelho, prohibindo
os de darem à sepultura qualquer cada.ver 
sem o respectivo bilh~te d'enterramento,.de
vidamento, prehench1do por um facultativo. 

Acontece, porém, que em algum~s fr?; 
gaezias, (cuja maioria é progres~1sta Jª 
se vê), se não tem executado essa circular. 
Em vista d'isso ousamos perguntar se a. 
medida é geral, ou se foi decretada. unica
mente para as freguezias, cuja maioria 
dos eleitores não appoiam o governo nas 
proximas eleiçõos. 

Na frcguezia de S. Bartholomeu do 
Mar d'cate concelho, falleceu ha dias, 
The;eza Martins do Ab1·eu, viuva, extre
mamente pobre, que foi sepultada. quando 
j:í. exhalava um cheiro pestilencial. 

N'eata freguezia, cuja maioria é rege· 
neradora, está cm vigôr a circular a que 
acima nos referimos, sendo esse o moti· 
vo porque o enterramento se effectuou quan
do o cadaver se achava j:í. em estado de 
patefracção. Pedimos providencias a quem 
superintende no assumpto para bem da 
saude publiea. 

Não se brinca com coisas serias. Isto 
e muito grave. 

A t•lr 
Consta-nC1s que tal «Rebolo», e:r-serviçal 

d'um estabelecimento pedagogico do sexo 
feminino morador em uma freguezia do nos
so conceÍho,lendo no Pimpôlho o ataque que 
este nos fáz em artigo de fundo, negando o 
subsidio de lactação ás creanças que n'esta 
redacção precizam de alimentar-!le á custa 
da Camara, se dispõe a vir á barra pedir 
esse mesmo subsidio para uma pobre crean· 
ça filha de pais ..... incognitos. 

E' louvavel o seu procedimento. 
o;õõ)l@IC> 

( á Ex.ma Sm.• D. E. C. B. L.) 
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se a Julielta o amava. 

Mas a rua Ta1tbonl fica muito 
!onge de ~kudon und6, de reslo, as 
IJDdJs llur iohas ainda não sorriem 
no mez ele Jrneiro. Que havia de 
fnPr? teve um~ ideia: não era o 11 1-

rne de JuuETTA fresco e perfumado 
corno om malmequer? Pois bPm. 

Dosf • .!haria esse nmne. pétala a 
pêtala, oao lettra por lellra. J, ama· 
me; U, pouco; L. muito; l, apaixo
oadamente; E, absolutameote nada; 
T. ama·m'3; T. poui:o; A. muilo 1 A 
uo1ca cúasa qae o impediu de se 
tornar louco de alegria, foi que el
le já o eslava d'amor. 

* 
"' "' -Senhor Valentim, disse Ju-

liella com gravidade, sois perfoita
mente ridículo. 

Eu não sou nenhuma menina 
provinciana qoe lê romances ás es
condidas e usa uma fita azul em vez 
de collar, corno as iogeouas de Scri· 
be. Peço-vos que me poupeis as 
margaritas, malrnequeres, e outras 
floriohas. Soo uma mulhflr sf!ria. 

Visto-me nas melbores costurei
ras e os meus cbapeus vêem de ca
sa da modista mais illustre. Appa
reço em todas as «premiéres• d'o
peretas; leoho 111n camarote n3 •Ü· 
pera> e acho aborrecida a mus1c3 
de Saint·Saos. 

Em resumo, soo mm pessoa de 
gosto, pr:itica, quo,se não interessa 
pelas creancices dos idyllios. Além 
d'isso, peço·vos que not~is uma 
cousa! 

torre e t,., rrea na rua 
Emygdio Na varro n.º 36. 
Q1 em pertender ílirija-se 
ao sr. Cleto José Fernan~ 
des, morador na mesma 
rua. 
·-----·----------

AGRADECIMENTO 
i Os abaixo assignados, 
não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram aos 
responsos de sepultura de 
sua querida irmã e cu
nhada, Bernarda d' Azeve
do Vasquinho, assim como 
àquelles que se dignaram 
enviar-lhes cartão de pesa
mes, vêem por este meio 
manifestar a todas a ex
pressão do seu profundo a 
inol vidavel agradecimento. 

Marinhas 28 d'Outubro 
de 1899. 

Severianna Rosa da Silva Vcts-
quinho 

Joaqnina d'Azevedo Vasquinho 
Delfina d'Azevedo Vasqninho 
Ernilia d' Azevedo Vasquinho 
Jose d'Azevedo Vasqitinho 

mingas, filho de Francis
co Bodrigues da Costa e 
Clara Martins da f1 egue .. 
zia de São Paio d' Antas 
mas auzente em parte in
certa, por isso é citado o 
mesmo infraclor para no 
prazo de trinta dias a con
tar da segunda publica
ção d'este annuncio na fo
lha official, pagar á Fazen
da Nacional t.luzentos e 
cincoenta míl, quantia a 
que se refere o artigo cen· 
to vinte e cinco do Regu· 
lamento de 29 d'Outubro 
de 1891 e artigo 2.º do 
Decrel o de 15 d'Outubro 
de 1896, ou nomear bens 
á penhora sob pena., de 
se dissolver esse direito ao 
Digno Reprezentante da 
Fazenda Nacional, não pa
gando a dila quantia, no 
referido prazo. 

Espozentle, 6 de Novem
bro de :IS99 

Vel'ifiquei. 
O Juiz de Direito, 

A:;;1wedo Leme. 
o escrivão, 

Delfino de Miranda Sampaio Ju
nior. 

r', 

Eu não me chamo JuW:TTA; 
vós é que me destes esse nome pa· 
ra maior commodidade das vossas 
rimas em diminoili\'o: o meo verda
deiro nome é JuLJA e, por conse- Comarca de Espozende 
qoencia, cabsolntamente nada» é C'~ ARREMATACÃO 
que é a verdadeira resposta! '-' Q 

Espozenrle 25-X-89. -1.ª praça-
Trad. de Catulle Mendés. ( 1.a publicação ) 

Esmeralda. Pelo juizo de direito 
~~~ d'esta comarca, e cartorio 

do escrivão do 2.º officio. 
DR. OUIRINO CUNHA vae á praça, no dia 1 o de 

ADVOGADO Dezembro proximo futuro, 
Es-:..rlptodo-1·na l'elga Hei- por 11 horas da manhã 

rao, ~ (antiga rua Direita) . , . ' 
~::lJl~t)g,J~~~j!J1:]~ JUnto as portas do tribu-

nal, para ser :arrematado 
~~~~ pelo maior lanço, o predio 

abaixo mencionado, des
cripto no inventario de 
Antonio Joaquim Baplista, 
morador que foi n' esta vil
la. 
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LA ULTIMA MODA 
l!iemanario de modas para 

111enl1ornl!I 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

Uma morada de casas Pnblica-se todos os domingos e con. 
lerreas, bastante arruina- tém numerosos modellos de ultima 110• 

vidade em trajos. chapeu~, adornos, ~en
das, sitas na rua d' A mar- teados, etc.; revistas de moda~ e saloes-

º /. d :E 0 uoíco dos da sua cla_sse que se pu-gura, com. O 11. 4 e po- blica em Hespaoh 1 e mais barato. 
licia, tendo quintal, pôço e Preço da assigoatura em Portugal: 

algumas arvores de v1.nho, Anuo.··· .. ···· .. ··• ~~7
9-0°0° rei! 

Seis mezes · ...•• • • · • '""' 
avaliado em 300p000 reis. Tres mezes ... • • · • · · · 865 » 

T ·j· t ·b · - Numero avulso .•...• · 66 ~ 
O< a a con ri mçao se- Todos os pediflus de assil?D3lU~a deve~ 

rá paoa pelo arrematante ser feitos ao sr. M~noel Franwco M1· 
0 

• . ' dões- Rua da Padaria n, 0 32, LISBOA, 
e por esse ficam Cilados 1 Na redacção do «Povo EspGzen·len-
OS Credores incertos do se» mostram-se os. n. º d~ <1 Ultima Mo-

) 
da>i. a quem desejar ass1goar. casa . .~~~~-

Es p ozen d e, 9 de No-Emfim! Emfim! gritou elle, a
maes-me Jaliela! amaes-me, que eu 
bem o sei! 

-E quem vos disse tal? per
guntou ella. 

-Vós me3ma, ou antes. o TOS· 

sa nome, o qua é tudo a mesma 
cousa. 

·~ADVOGADO~ 
Escriptorio-rua Veí.ga Beirão, 

35, (antiga rua Dh•eita). 

venbro de 1899. 
Oescrivão, 

.Antonio Dias da Silva 

-Enlouquecestes? 
Possuo o vosso coração! O vos

so nome a dor ado, me revelou o a· 
mor que me occultaveis, cruel! 

-Sois um falno. 
-Sou om Deas! 
-Fareis o favor de explicarvos? 
-N'esle mesmo ioslanle. 
E enLão contou·lhe o que ha· 

via. 
• 

• * 
logeouo á força de ternura.-

estava ainda na feliz echde em qne 
nos acalentam as illnsões -qniz 
perguntar á margHitas dos bosques 

ESPOZEN"DE 
m~ '· ~~ l~~d.~,] .. 1 1 1.1:~ . ILlm ~~, .. D 
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~ PHARMACIA_CONFlAt!ÇA 
~RUA CASTRO l!IONTEIRO~ 

ESPOZENDE 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz, de D.º 1.º substituto, 

Azetedo Leme 

Comarca de Espozende 
EDITOS 
DE TRINTA DI,\S 

( ... a publicação ) 

melo juizo de ?ireito 
.AN'N'UN"C IOS Js::L da comarca d Espo-

zende, e cartorio do es

VENDE-SE 
cnvao que este subscreve 
correm seus devidos ter
mos uns autos d'infração 

Vende-se uma casa em que é infraclor Do-

•• 



... 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
~() ~~~i~ 

NA. RUA. DE BAIXO PÃO 

, 
:Medonha revolução nos annaes historicos 

do commercio. 
Correi sem demóra e vereis ·o maior assombro do mun

do rdativamente ao bem estar de todas as algibeiras 
.AD~IRAE 

Um arande sortido de fatos Briches a principiar em 360 o 
de caslrn ira escuras e cláras \ covado e cachenez a principiar em 
em cortes de 3 m a principiar 1 reis 600. 
em 1:400 reis. 

Um saldo de lenços de seda 
Um saldo de castórinas mo- com grnnde abatimento. 

dernas, o covado a 340 e 360. Um saldo de lenços de malha 
Um saldo de ditas em sarja, e charpes por metade do seu 

pura novidade, que eram de 700 valor. 
reis o metro a 500 reis. 

Um grande sortido de cober
Um dito de castelletas, com tores de lã a principiar ern 

1, m 20 de largo, a 240 e 260 pro- reis 900. 
prias para saias e vestidos. Ditos finos a principiar em 

Um dito cháles de flanella '1:400. 
que eram de 2:600 reis a '1:600 
e 1:700 reis. 

Ditos a principiar em 700 reis. 

Um saldo de nrrnures de lã 
pretos,que eram de 900 e 1:000, a 
principiar em 600 reis. 

Armures pretos que eram de 1 
320 o metro a 220 e 260. 

Um saldo de cortes de vesti
dos, alta novidade, que eram de 
9:000 e 8:000 a principiar em 
reis 3:500. 

(cortes com 7, m de fazenda) 
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i~ª ·~ª~ f~(i ~~ 
RE\ISTA.-,E~IANAL, LITTERAlH . .\ E 

CHARAOISTICA 
publicacào começada em 1885 

Hedacção e arlministraçào-Rua do ~Jare· 
c!i;,I Saldanha 59 e 61 

Cada numero em Lisbr1a, pago DO Um dito de ditos em côres 
novidade que eram de 280 o me
tro a 200 reis. 

Um grande sortido de grava- acto da .ent.rega, 20 r.ei.•. 
t 1 

d ed por met c1 > Provmc1a: cada serie de 26 numeros, 

Um saldo de chitas finas, pu
ra novidade, que eram de 150 e 
160 o metro a 90 e 110 reis. 

as e aços . e ,s. a . ª.a e 1580 réi~' pagamento adeantado. 
de sen val0t réc111 sapat.os de li,,,a Toda a corresponúenc1a deve ser dirí. 
para homem ~ 340, ditos para gdaoa editor João BorrnnoTorres, rua 
senhora 260, ditos para creança o Marechal Sa1danha, 59 e 61 -Li~boa. 
200. 

Um saldo de flanellas para 
camizas lindos gostos, a 110 e 120 
o metro e mais preços. 

Um saldo de castorinas de lã 

1 

Ei\'C''CLOPDf)l\ "AS Fulll IlS 
e risca de xadrez a principiar em l\ 1. t:J : lJ _ i\ ~ i ·~ 
100 eis 0 covado. Rev1~t.a ~e Iostrucçao e l1ecre10 

r 1 C:o11t!1coel!I de a1111ii;na1u1·a Riscados a principiar em 40 
reis o covado. Além 00 que fica acima men- D'esta ut.ilissima re\'i:;ta pnbli~a.so 

· d h diversas fazendas pa· meosalment~ um ~umero de 80 pagmas, 
Um saldo de fazendas de lã, 

pura phantasia, que eram de 700 
reis o metro a 400 reis. 

?lO~a .0 ·.ª , . . . em typo mrndo, 1mpress·1 Pm bom pa· 
ia ltqu1da1. taes co.no. chitas I?te- pel, e eleizant••mente Lrflrhado. Contem 
tas, toalhas fe.lpudas. _ cot1~s. cada numero variadíssima ser~ões, d'en· 
pannos crns, mennos de la,r:ion~s tre as qu1e« de:..t:1 ar•1nos, P"la sua im· 
e muitos outros artigos d1ffice1s pórtancia a de h1st11ria ratria, intitulada 
de mencionar. Historia da invasão franceza em PorlU· Um saldo de cortes fie calça 

a principiar em 1:000 reis. 

Peço a todos os que precisem que pelo menos venham 
inteirar-se da verdade. Só vendo se pode acreditar. 

VÊR PARA CRÊR 
,A_=> ..RU .A DE :SA.IX.0 (Casa do snr. Paturro) 

~~J~bºlO!Jli~ 
l)~~l)ti~tnrâ11: ~· ~· ~~~~1~ti 

-=-

Dá-se um bri~de a todos os freguezes que comprem de 2~000 
reis para cima. 

Não se dão amostras. 

rr.~~.ol~~v~~~~~ ~. s;.'§\~ ~-
~~··----·---····--- . ----·-----· .. ----··----· ?~;:r ~ 

:f! \ ';, ~HJÂ a 1 re~ ~~mtni)A í1 ~ 
~f · ADMINISTRADOR ~/ 9 l ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA 5 

~ 
1 Pbarmaceutico pela Escola Dedico-Ch·u.1•;ica ~ 
' do Poa•lo 

~ ~ ~ 

~ ~~~esta pharmacia encontram-se á verdf produ- ~ 
ff ctos chimicos e pharmacculicos, especialic m es tanto 
/ nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 
etc, etc. 

~ · Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia " 
e da noite com a maxima attenção escrupulo e aceio, ~ 

\ d d l (,, ~ ... \, debaixo a inspecção o p rnrmaceutico. 

1_ i RUA. VEIGA BEIR"\.O (Antiga R. Direita) l. 
'.* ! ESPOZENDE . ~ 

~~1·---- --------- ~t' 
'9 r? ).1 6] , _ ~< _/ "-- C-:.<.,.'Y'> ./ '-~ .. .,-0 /'-.. ~<,Y" _/ '- 'i".'} .~r,r) ~ (~1 
\~,!2:;...';t:ê).- ~ ~ ~ ~ ~--it;~\:"!:l~~ 

gal trabalho que tem merPàlo os maio
res elogios 1le tncla a imprensa periorlica. 
Sei;?rrm-se-lhe la111amrntP d•·>envolvu:lo, j 
e alre1 narla111rntn, as >egnintes serções. 

Agricultura ane1·do1as antiguidades, 

1 
;l(JOlllamrnti,s histnr;cos, 

arithmetica, assumplos religiosos, astro 
nomia bellas artes, botanica, coutos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geugraphia, hiotoria natural, homens il-
lm,tr>'•, 1 

hygiené, jardinaµ' m litteratura, moral, 1 
machinas, merlicina, musica, 

~1lythol .. gia '. pe~simentos, phy~ica, poesia 1 sctPnf'\a> ~ nrte~. ate. · 
ormando no fim rlo anno um grosso vo
lume de 960 paginas, onrle se encontram 
reunidos apootam,,ntos de todas as scien
cas, constitui do uma verdadeira Ency
cloredia ,facil de ser consultada por quem 
dernj e saber e instruir-se. 

Cada anno ou :1.2 numeros eguaes ao 
prPsente -800 réis 
Paí(amento adeantado 

CUECI8ll0 DE PERSEVERAXC~ 
Cond'di •s da n11si;;11a1ura 

Esta b <1 ssr1 di~tribnida em fasci~u· 
los dr 'i>l paria~ :l Hlto e111 8. 0 gran· 
de. Pi~ ,J, cada fa~cicnlo 100 réi~; pa· 
gos no :1cfo 1la entrega; para. as provir.- 1 
cias franco de pnne (),; a~s1gnantes da 
provin~ia pagarão de cinco em cinco fas· 
cicnlos, envianrlo-se pelo correio os com
petentes recibos. 

Logo fJUe prinr.irie a distrihnição g:i· 
rantP-se a rnaxima repularidade na en· 
tre~a. 

Tem dirPitn a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res
ponsabi li~ar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commis,ão. 

Abonam-se vinte por cento rla com· 
mi~são a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
da5 as terras onde os não lia, dando refe
reacias n'~sta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
r~ino, e no esc1 iptorio do editor Auto· 
nío Dotll'ado, a·uâ dos 1Uârty-
1•cf!I dá Libea·dada o,º 19-
Pua·lo. 

José de Passos 
de Jesus f erréi-
ra, previne o respeitavel publico 

de que tem á venda nos seus de-

positos, um n' esta villa á rua da 

Palha (no antigo armazem do Par

rulho) e outro na freguezia de Fão 

na rua Conde de Castro, morada do 

annunciante, uma grande quantidade 

de sal de 1.ª qualidade que se ven .. 

de ao preço de 120 rais cada 30 

litros!!! Não se vende a retalho. 

Sal, Sal, Sal. 

~nuno<cra/, tr:tJ'ocJ'et/Íéo, dedo'0/tio e /ftj/éi;t'co, /zaJ<a ~900. 
( ':' .º anuo da sua publicação ) 

Eslá no prélo este importante almanach. parà 1900, e como o 
seu editor deseje tornal·o o mais rigoroso pos<iÍYel nas snas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanacb, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. 

A pesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga· 
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen-: 
te se p6clem evitar por esta forma. 

Braga, Outubro de 1899. 

LílTERI~ Oíl N~ T ~L 
Extracção a 22 de Dezembro de 1899 

Biihetes a 
Vlgesimos a 

Já está á venda. 

GO~OOO reis 
38000 reis 

A commissão administra.ira da loteria, incumbe-se de re· 
mrtter qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem 
reme~ter a sua importancia e mais 7 5 reis para o seguro do 
correio. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O Secretado, José llfütinello. 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos nrama8 dos Engeitados compor-se-ba de 3 folhas 
n4,. 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 


